ice Herbert Jones, um 

mais lúcidos pensado- 

espíritas gaúchos, as- 

ume a presidência do 

Centro Cultural Espírita de 

Porto Alegre declarando: “cres- 

cer é um processo doloroso, e 

por isso muitas pessoas se de- 
moram em fases infantis”. 

Em sessão realizada no audi- 
tório do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre, na noite de 3 de 
janeiro último, assumiu a presi- 
dência da instituição o senhor 
Maurice Herbert Jones, destaca- 
“do líder espírita gaúcho que, por 
dois mandatos, presidiu, nas dé- 
cadas de 70 e 80, a Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul. 

A sessão foi presidida pelo com- 
panheiro José Joaquim Marchisio, 
do Conselho Deliberativo do 
CCEPA, que coordenou a comis- 
são eleitoral responsável pela elei- 
ção da nova Diretoria que tem na 
vice-presidência o Promotor de Jus- 
tiça Rui Paulo Nazário de Oliveira. 

Em sua primeira manifesta- 
ção, Jones fez referências ao 
perfil da antiga Sociedade Espí- 
rita Luz e Caridade, hoje Cen- 

| tro Cultural Espírita de Porto 
Alegre que, segundo ele, pare- 
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Jones assume a presidência 
e veste a camiseta do CCEPA 


José Joaquim Marchisio(C), na sessão em que Donarson Floriano Machado (E), transmitia a 
presidência do CCEPA a Maurice Herbert Jones (D). 


ce ter uma determinação histó- 
rica no sentido de liderar as gran- 
des mudanças do movimento 
espírita, assinalando, entretanto 
que “crescer é um processo do- 
loroso e é por isso que muitos 
se demoram em fases infantis”. 


No “Enfoque” da última pági- 
na, estamos apresentando uma 
entrevista com Maurice Herbert 
Jones, sobre a histórica inserção 
do CCEPA no movimento espíri- 


* ta gaúcho e sobre suas expectati- 


vas acerca do XVII Congresso da 


CEPA, que segundo ele, “já é um 
sucesso, não tanto pelos trabalhos 
e reflexões críticas que serão apre- 
sentados mas, sobretudo, pela na- 
tureza positivamente provocativa 
do tema proposto que, como se 
nota, não permite indiferença”. 


Em ofício dirigido ao presi- 
dente da Comissão Organiza- 
dora do XVIII Congresso Es- 
pírita Pan-Americano, a 
FERGS, através de seu presi- 
dente, Nilton Stamm de 


Andrade declinou de convite 
formulado àquela federativa 
para participar do Congresso 
da CEPA, declarando, tam- 
bém, não abonar “em caráter 
oficial, a participação de ne- 
nhuma pessoa vinculada ao 


A Fergs e o Congresso 


Federação Espírita do Rio Grande do Sul recusa convite para participar 
do Congresso e faz alerta contra CEPA, CCEPA e OPINIÃO 


quadro federativo estadual, 
mesmo em caráter de observa- 
dor, ao evento programado 
pela CEPA, por considerar ina- 
ceitáve! o tema proposto”. 
Essa decisão foi comunica- 
da em circular enviada a todas 
as casas espíritas do Estado, 
onde o presidente da FERGS 
também alerta no sentido de 
“não mais cederem espaço em 
suas tribunas aos expositores 
vinculados ao Centro Cultural 


Espírita de Porto Alegre 
(CCEPA) e à Confederação 
Espírita Pan-Americana 
(CEPA), entidades que semei- 
am insistentemente idéias con- 
trárias aos princípios doutriná- 
rios, negando o aspecto religi- 
oso da Doutrina Espírita e 
opondo-se aos ideais do Cris- 
tianismo.” 

Na mesma circular, a FERGS 
recomenda aos dirigentes es- 
píritas “profunda análise das 


matérias contidas no boletim 
OPINIÃO, atentando para os 
conceitos revisionistas que ali | 
sistematicamente são divulga- 
dos e que desconsideram o 
caráter religioso do Espiritismo, 
procurando difundir o que de- 
nominam “espiritismo laico’.” 
Recomenda ainda a circular dE | 
Federação “não dar circulação 
ao boletim OPINIÃO, que vem | 
sendo remetido sistematica- 


mente às casas federadas”. 
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LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


esoncooo.oco.. 
E Nossos editoriais 

“A Crise da Mudança” e 
“Nossa Opinião” 
analisam a circular da 
FERGS: “Nunca, em 
lugar algum do mundo, 
um Congresso tão 
autenticamente espírita 
causou reações internas 
tão claramente hostis 
como estas”. 
cocos... 
E Observando o 
bucolismo de uma praia 
catarinense, onde não 
há igrejas evangélicas e 
são preservados os 
costumes naturais de 
um povo descontraído e 
feliz, nosso editor, 
Milton R. Medran 
Moreira, em sua 
“Opinião em Tópicos”, 
analisa a religião que 
se esboça para o novo 
século: cada vez mais 
conservadora, 
autoritária e castradora 
do prazer 

Ao Espiritismo cabe 
movimentar-se no 
sentido oposto ao das 
religiões, assumindo 
postura progressista, à 
luz das leis naturais. 
oco. ..e 
E No boletim CEPA 
BRASIL encartado no 
jornal, Jon Aizpurva 
denuncia o que chama 
de “Conspiração do 
Silêncio”, imposto pelo 
movimento espírita 
religioso à CEPA, num 
comportamento 
autoritário, 
historicamente adotado 
pela Igreja e pelos 
regimes totalitários. 

E Claudio Drubich, em 
outro artigo, faz 
excelente abordagem 
do tema “Determinismo 
e Livre-Arbítrio”. 


“Anesar de você, amanhã há de ser novo dia” (Chico Buarque de Holanda) 
A 


a raiz de toda e qualquer 
udança, sempre há uma 
ise, O Movimento Espíri- 
está em crise. Aliás, para 
ser fiel aos objetivos para os 
quais foi concebido, o Espiritis- 
mo não pode prescindir jamais 
da crise: doutrina dinâmica, vo- 
cacionada para O progresso, 
passo a passo com o qual de- 
veria permanentemente mar- 
char, como assinalou seu ilus- 
tre fundador e codificador, ele 
também deverá estar permanen- 
temente disposto a administrar 
suas crises externas e internas. 
A realização em Porto Alegre, 
em outubro próximo, do XVII 
Congresso Espírita Pan-America- 
no, com o tema “Deve o Espiri- 
tismo Atualizar-se”, mesmo sem 
que o quisessem seus promotores 
e organizadores, está provocando 
uma crise sem precedentes no mo- 
vimento espírita brasileiro. 
Primeiro foi o Conselho Fe- 
derativo Nacional da FEB que, 
embora sem citar a quem se re- 
feria, fez circular, como notici- 
amos em nossa edição de de- 
zembro, um manifesto expres- 
sando não reconhecer em qual- 


Rca 


Temos insistido que a oposi- 
ção expressa do movimento es- 
pírita tradicional ao tema de 
nosso Congresso da CEPA não 
é mais que uma nuvem de fu- 
maça para esconder o pior de 
seus temores: o da perda do po- 
der. Mas, como a nós não inte- 
ressa absolutamente a hegemo- 
nia do movimento espírita, mas 
unicamente a conscientização 
acerca do sentido mais profun- 
do e libertador da doutrina es- 
pírita, vamos continuar insistin- 
do em nossos temas, entre os 
quais figura com destaque esse, 
que é essencial, vital e central 
da doutrina espírita: sua perma- 
nente necessidade de atualiza- 
ção, sob pena de suicídio. 


ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL 
ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE, 
“FILIADO À CONFEDERAÇÃO 

ESPÍRITA PAN-AMERICANA 


Exemplar avulso: R$ 1,00 
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A Crise da mudança 


quer instituição, assembléia ou 
congresso “o direito para alte- 
rar ou modificar, a qualquer tí- 
tulo, os princípios fundamentais 
e ensinos do Espiritismo”. 

Agora, a Federação Espírita do 
Rio Grande do Sul, dizendo-se de 
inteiro acordo com aquele docu- 
mento, emite circular às 
suas casas filiadas não 
apenas para confirmar o 
manifesto do CFN, pre- 
enchendo expressamente 
a lacuna por ele intenci- 
onalmente criada quan- 
do omitira o destinatário 
de suas considerações, e 
dizendo que “não abona- 
rá, em caráter oficial, a 
participação de nenhuma pessoa 
vinculada ao quadro federativo es- 
tadual ao evento programado pela 
CEPA (...) “por considerar injus- 
tificado o tema proposto para 
aquele congresso e que possibili- 
taria revisões dos princípios bási- 
cos do Espiritismo revelados pe- 
los Benfeitores Espirituais no no- 
tável período da Codificação”. 

O mais curioso de tudo isso é 
que, em todos os documentos 
produzidos pela Comissão do 


XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano, tem se deixado claro 
não ser propósito do conclave al- 
terar ou modificar os princípios 
fundamentais e ensinos dos Es- 
píritos. Na sua “Declaração de 
Intenções”, encartada na edição 
de junho/99 de “Opiniao”, está 


“Nunca, em lugar algum do 
mundo, um Congresso tão 
autenticamente espírita causou 


reações internas tão 


claramente hostis como estas.” 


expresso: “Não serão objeto de 
discussão, neste congresso, Os pos- 
tuledos básicos do Espiritismo - 
Deus, Imortalidade, Comunicabi- 
lidade, Reencarnação, Mundos 
Habitados, Evolução. Todavia, po- 
derão ser questionados conceitos 
e interpretações a eles referentes 
expressos na literatura espírita por 
autores encarnados ou desencar- 
nados ou que se tornaram cor- 
rentes entre os espíritas”. Esse do- 
cumento, aliás, acompanhou car- 


ta à FERGS, onde a Comissão, 
gentilmente, convidava aquele ór- 
qão federativo a participar do 
Congresso, convite do qual aquela 
Federação vem de declinar ofici- 
almente. 

Desconhecer, pois, essas in- 
tenções, forçando interpretações 
claramente contrárias ao 
que está expresso nos 
documentos que prepa- 
ram esse importante 
evento, indica, como já 
temos assinalado, uma 
indisfarçável intenção de 
confronto que, absoluta- 
mente, não desejamos. 
Continuamos a ter pela 
FERGS e por todo o mo- 
vimento espírita organizado, do 
Brasil e do Rio Grande do Sul, 
um elevado sentimento de apre- 
ço e de consideração. Conside- 
ramos a todos os espíritas nos- 
sos irmãos em ideal, e, reafirma- 
mos, as diferenças de interpreta- 
ções que, eventualmente, possa- 
mos ter, não são dos moldes, se- 
gundo entendemos, a nos sepa- 
rar, mas a de estimular a ampla 
participação de todos os espíri- 
tas exatamente em conclaves 


Os condenados 


É primariamente óbvio que, 
quando falamos em atualização 
do Espiritismo, não estamos 
propondo a negação, mas, jus- 
tamente, a preservação de seus 
fundamentos básicos: Deus, 
imortalidade, comunicabilidade, 
reencarnação, pluralidade de 
mundos habitados. Sobre isso 
estamos mais uma vez falando 
em nosso editorial acima. 

Mas, a FERGS, em seu docu- 
mento oficial, não apenas insiste 
em condenar por antecipação um 
Congresso Espírita por conclusões 
a que ele jamais pretendeu che- 
gar. Agora, condena, oficialmen- 
te, a instituição espírita que o pro- 
move, todos os seus integrantes, 
uma Confederação Espírita de 
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caráter continental e todos os que 
a ela pertencem e um órgão de 
imprensa espírita a respeito do 
qual, paradoxalmente, recomen- 
da “uma profunda análise” das 
matérias nele publicadas e, ao 
mesmo tempo, que não lhe seja 
dada circulação. 

Como analisar o que se pro- 
fbe circular? 

Apesar do distanciamento 
(jamais buscado por nós, mas 
imposto pela FERGS) do 
CCEPA com o movimento espí- 
rita, inúmeros centros espíritas 
federados mantiveram o saudá- 
vel hábito do intercâmbio co- 
nosco. Palestrantes nossos 
eram, até em caráter de regu- 
laridade, escalados para fala- 
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rem em diversos centros espíri- 
tas e, evidentemente, sempre ali 
trataram de temas essencial- 
mente espíritas, com o cuidado 
de não levarem ao público as 
questões mais polêmicas do mo- 
vimento que, sempre entende- 
mos, deveriam ser objeto de 
ampla discussão interna. 
Diante do documento da 
FERGS, os centros espíritas 
gaúchos federados, certamente, 
estarão se perguntando: 
E Que fazer com os exempla- 
res de Opinião mensalmente re- 
metidos a eles? Lê-los às escon- 
didas ou incinerá-los publica- 
mente? 
E E aquele palestrante do 
CCEPA que, com habitualidade, 


Exa é A ksa 
Ara Potesarses. 


como este onde a manifestação 
livre de todos os interessados é 
assegurada em clima que dese- 
jamos seja de fraternidade, de so- 
lidariedade, tolerância e trabalho. 

Muitos são os espíritas, mes- 
mo de instituições não adesas ou 
filiadas à CEPA, que já estão as- 
segurando sua participação nes- 
se evento, que há de ser histórico 
e que já tem seu êxito garantido, 
apesar da clara oposição de com- 
panheiros que muito melhor con- 
tribuiriam com o progresso do Es- 
piritismo se, ao invés de toma- 
rem atitudes hostis à sua realiza- 
ção, viessem trazer ao debate 
suas idéias e suas propostas. 

Nunca, em lugar algum do 
mundo, um Congresso tão auten- 
ticamente espírita, causou rea- 
ções internas tão claramente hos- 
tis como estas. Os espíritas em 
particular, e a história, com o 
aval da imparcialidade que o tem- 
po sempre assegura, saberão 
avaliar esse episódio, que se nos 
afigura incompatível com os au- 
tênticos ideais espíritas. De qual- 
quer sorte, este é um sinal claro 
da crise, prenunciando as mudan- 
ças que amanhã hão de vir. 


ou em eventos especiais, ali fa- 
zia uma reflexão tipicamente es- 
pírita, como explicar ao público 
que não mais falará no centro? 

Talvez sobre essas e outras 
questões reine um silêncio 
tumular, daqui para frente, na 
maioria dos centros espíritas. 

Mas, sempre se levantarão | 
vozes destemidas, como algu- 
mas cujos depoimentos já 
estamos começando a publicar 
em Opinião do Leitor deste mês. | 

É com pessoas dessa têmpe- i 
ra, corajosas e livres, que conta- 
mos para a continuidade de nos- 
so trabalho e para a realização 
do Congresso de outubro. 


O. Lansa 
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ma das características típicas que distin- 

guem os governos ou as instituições do- 

minadas por uma visão totalitária e 

dogmática é o controle e a manipulação 
da informação. Seus líderes estão conscientes 
da influência que exerce a informação e de que 
a forma como ela é apresentada condiciona as 
opiniões e a tomada de decisões das pessoas. 
“Information is power” dizia enfaticamente 
Marshal McLuhan. 

A história mundial registra numerosos epi- 
sócios que revelam até onde podem chegar as 
deformações. Por exemplo, na antiga União 
Soviética era hábito fazer desaparecer das en- 
ciclopédias e dos livros de história os nomes de 
personalidades do mundo político, social 
desportivo, intelectual ou científico que houves- 
sem caído em desgraça ante os governantes de 
plantão. Simplesmente, deixavam de existir. E, 
caso aparecesse alguma referência, seria para 
desqualificá-los, endereçando-lhes os piores 
epítetos. De igual forma, se censurava, se filtrava 
ese “adaptava” toda a informação que se referia 
aos países do Ocidente, para que “o povo não se 
contaminasse com a propaganda burguesa”. 

A Igreja Católica também foi “mãe e mes- 
tra” nas artes da desinformação. Tudo aquilo 
que não conviesse a seus interesses ou que con- 
tradissesse seus dogmas foi silenciado ou sub- 
metido a um intenso processo de tergiversação. 
As idéias e instituições progressistas sofreram 
duramente com esse comportamento. Entre 
elas, o Espiritismo foi colocado entre suas prin- 
cipais vítimas. Ainda está por ser feito um estu- 
do objetivo e científico dos alcance dessa es- 
tratégia clerical e do dano que terminou por 
causar à expansão da doutrina espírita em to- 
dos os nossos países. 

Pois agora vemos que também no seio do 
movimento espírita, a ignóbil conduta da men- 
tira, da desinformação, da ocultação dos fatos, 
se torna frequente entre muitos de seus dirigen- 
tes. E se mostra com toda sua força nas revis- 
tas, boletins e publicações de instituições que 


O psicólogo venezuelano Jon Aizpurua, presidente da Confederação 
Espírita Pan-Americano, denuncia neste artigo a verdadeira 
conspiração do silêncio de que está sendo vítima a C.E.PA. de parte 
de expressiva parcela de meios de comunicação “espíritas”. 
Compara esse procedimento àquele utilizado pelos regimes 
totalitários e historicamente empregado pela Igreja Católica na sua 
oposição ao livre-pensamento e às idéias progressistas. 


se identificam como porta-vozes autênticos do 
Espiritismo. 

Bastam alguns casos para demonstrá-lo. No 
Rio de Janeiro se edita e se distribui ampla- 
mente em todo o mundo um boletim dedicado 
a informar sobre as atividades espíritas que se 
realizam em qualquer país. Ali aparecem até as 
notícias mais simples. Todas, exceto as que re- 
aliza a CEPA e suas instituições filiadas. Se em 
alguma cidade se fez uma modesta palestra 
pública, isso é registrado e exaltado. Mas se a 
CEPA realiza ali mesmo um Congresso espírita, 
com 600 participantes provenientes de 15 na- 
ções e a imprensa e a televisão local o desta- 
cam como um evento de grande significação, 
isso simplesmente nunca existiu! 

Esse comportamento “soviético” é o que 
caracteriza um conhecido Anuário, editado 
numa cidade do interior paulista e que é 
reeditado em língua espanhola, em cujas pági- 
nas não há lugar para nenhuma informação que 
provenha de alguma das centenas de socieda- 
des espíritas que estão em sintonia com o tra- 
balho da CEPA. Desaparecem nomes, desapa- 
recem atividades, desaparecem Congressos. E 
se alguma vez somos citados é para deformar e 
desprestigiar. E isso todos o fazem amparados 
pelo lema Deus, Cristo e Caridade. 

Neste ano de 2.000, que recém se inicia, 
vamos celebrar o XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano, em Porto Alegre. Cabe aos espíri- 
tas autenticamente kardecistas, progressistas e 
livre-pensadores multiplicar nosso esforço para 
dar uma ampla difusão a esse extraordinário 
evento e animar a muitos companheiros no 
Brasil e em todo o mundo para que atendam 
com entusiasmo à convocação fraterna que lhes 
faz a CEPA, derrotando com a força de nosso 
amor ao ideal espírita essa conspiração do si- 
lêncio que não é digna de alguém que ostente 
o honroso título de espírita. 


Jon Aizpurua 
<aizpurua(itelcel.net.ve> 
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CEAK de Santos 
tem nova diretoria 


O Centro Espírita Allan Kardec, de San- 
tos, instituição filiada à Confederação Es- 
pírita Pan-Americana, tem nova Diretoria 
Executiva, eleita para o biênio 2000/2001, 
permanecendo na presidência o Dr. 
Ademar Arthur Chioro dos Reis, que foi 
reeleito. 


O médico santista 
Ademar Arthur 
Chioro dos Reis 
inicia seu segundo 
mandato no CEAK. 


Aqui está a nominata dos dirigentes do 
CEAR: 


PRESIDENTE ====-===========. 000000000 nono 
Ademar Arthur Chioro dos Reis 
VICE-PRESIDENTE -===============.0 000 .0n 
Maria Alva Coelho Grijó 

1º SECRETÁRIA --============—==.0 0... =-= 
Elis Granado F. Coelho 

27 SECRETÁRIA ----------------------== == 
Zilda Maria de Souza Pereira 

1° TESOUREIRO 
Ivon Regis 

2° TESOUREIRO 
Paulo Roberto Fernandes 


DIRETORES: -================em ana oaon om 
de Estudos --------------- Pedro Luiz Beneti 
de Mediunidade Carlos Domingues 
de Pesquisas Científica -------------------- 
Reinaldo Di Lucia 

de integração ---------------- Sandra Regis 
de Mocidade (MEEV) ----------------------- 
Alexandre Costa (Carioca) 

de infância ------- Eliane Regis de Almeida 
de Comunicação Social -------------------- 
Paulo César Fernandes 

de Assistência Social ----------------------- 
Sirléia Chioro dos Reis 

de Patrimônio -------- José Bernardo Aires 
de Biblioteca -------- Nelma Avelino Beneti 


CONSELHO DIRETOR ===-===========....... 
Presidente ---- Antônio Ventura (Toninho) 
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itas vezes detemo-nos 
pensar nessas duas 
ariáveis, quando ana- 
isamos o que é uma 
experiência encarnatória. O 
determinismo, a noção do 
destino do qual parece ter- 
mos um mapa marcado, ca- 
bendo-nos transitar pela 
vida sem nos afastarmos 
dele, está, frequentemente, 
instalado em nossa consci- 
ência de forma silenciosa, 
mas profunda. 

Em contrapartida, a liber- 
dade, mostra-nos todo um 
futuro a ser feito, uma vida 
que vamos edificando pas- 
so a passo, rumo a estados 
positivos, mas, em muitas 
pessoas, também a estados 
negativos. 

Colocar-se-ia o livre-arbí- 
trio numa etapa intermedi- 
ária? 

Temos o conhecimento 
da existência da liberdade 
no ser. Mas esta é absoluta? 

Sem dúvida, isso deve ser 
analisado a partir de uma 
perspectiva muito mais am- 
pla. A liberdade não signifi- 
ca fazer apenas o que nós 
desejamos, porque, na ver- 
dade, isso, muitas vezes, nos 


Claudio Drubich, empresário argentino, residente na 
cidade de Rafaela, onde é dirigente da Sociedad 
Espiritismo Verdadero, faz, neste artigo, interessante 
abordagem de um dos temas fundamentais da filosofia 
espírita, o determinismo e o livre-arbítrio: há um 
“destino” marcado no mapa encarnatório de cada 
indivíduo? Até que ponto o espírito encarnado pode 
modificar um planejamento por ele mesmo elaborado 


antes de encarnar? 


que minam nossa saúde fí- 
sica, por nossas obsessões 
que ocupam em nosso pen- 
samento o lugar que deve- 
ria ter a criatividade, o pen- 
samento construtivo. 

A verdadeira liberdade, a 
da realização do ser em ple- 
nitude com sua característi- 
ca espiritual, a da constru- 
ção de uma personalidade 
íntegra, capaz de dar e re- 
ceber estados de amor, tem 
sempre como condição de 
aprendizagem os limites. 

Assim como a demarca- 
ção de um caminho permi- 
te que possamos transitar 
por ele ordenadamente, de 
forma a nos preservar de 
acidentes, também o cami- 
nho da liberdade está de- 
marcado e balizado. 

Da mesma maneira, nos- 
sa evolução está subordina- 
da a esses limites, que não 
são castigos, que, também, 
não são inexoráveis e que 
não é o “destino”. 

Então, até que ponto 
nossa encarnação está deli- 
mitada? Tanto os espíritos, 
como as manifestações dos 
sujeitos que regressaram 
hipnoticamente ao momen- 


como também repetimos ex- 
periências próximas com se- 
res com os quais convive- 
mos em outras encarnações. 

Possivelmente, na medi- 
da em que entramos em 
um estado de evolução 
consciente, vamos adqui- 
rindo também maior liber- 
dade nessa planificação, 
levando-a na direção de 
projetos mais gerais e nos 
permitindo modificações e 
alternativas maiores, por- 
que esses diferentes cami- 
nhos que vamos elegendo 
estão em consonância com 
o objetivo do progresso. 

Entretanto, como conclui 
Joe Whitton em “Vida en- 
tre as Vidas”, é de se supor 
que as pessoas com maio- 
res dificuldades no campo 
da moral, necessitem um 
plano mais estreitamente 
balizado. 

De qualquer maneira, e 
como corolário, podemos 
afirmar que, tanto em um 
como em outro caso, exis- 
tem potencialidades no ser 
para modificar, a partir de 
suas mudanças profundas 
rumo ao progresso, situa- 
ções corretivas, que mui- 


Um Congresso 
como queria Kardec 


e Fórum de Temas Livres prorroga inscrições 


Até 31/03, a Comissão Organizadora estará recebendo o 
resumo dos temas para inscrição no Forum de Temas Livres, 
aberto a todos os interessados. Os trabalhos podem ser apre- 
sentados nas modalidades de “trabalho original”, “revisão 
bibliográfica”, “relato de caso/experiência” e “painel/poster” 
e devem ser relacionados com o Tema Central do congresso 
— “Deve o Espiritismo Atualizar-se?”. 

Todos os trabalhos deverão ser escritos e obrigatoriamen- 
te apresentados por seu autor. A inscrição será feita após 
avaliação e seleção que será procedida por uma Comissão 
Técnica internacional. 

Os interessados devem entrar em contato com a Comissão 
Organizadora e solicitar o envio do Regulamento do Fórum de 
Temas Livres que estabelece as normas para elaboração, envio, 
inscrição e apresentação dos trabalhos. 


e Taxa de Inscrição tem prazo para descontos 


Às inscrições de participantes residentes no Brasil, se fei- 
tas com antecedência, gozarão de descontos, a saber: até 
30/04 — R$-80,00; de 01/05 até 31/07 — R$-90,00; após 31/ 
07 — R$-100,00. As remessas deverão ser feitas mediante 
envio de cheque nominal ao CCEPA acompanhado da Fi- 
cha de Inscrição abaixo devidamente preenchida. 

Para os participantes do Exterior, a Taxa de Inscrição será 
de US$-50.00 e as inscrições serão feitas junto a delegados 
da CEPA indicados pela Comissão Organizadora. 


* Participantes - Inscrição 


Às inscrições de participantes já se encontram abertas, 
podendo ser solicitadas, mediante envio da Ficha abaixo e 
do(s) cheque(s) para pagamento da Taxa (nominal ao CCEPA 
e cruzado), pelo Correio, ao: 


XVIII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO 
* Comissão Organizadora 
Rua Botafogo, 678 — CEP 90150-050 
Fax: (0xx51) 231-6295 
e.mail: ccepa(wpro.via-rs.com.br 


FICHA DE INSCRIÇÃO 


(Pode ser reproduzida por qualquer meio) 


faz mais escravos. Somos to de encarnar coincidem tas vezes ele próprio pla- Nome: 

dominados pelos vícios, por plenamente no sentido de nejou. Endereço: 

nosso caráter que se nos que realizamos junto com CEP: Tel.: E-mail: 
apresenta cada vez maisin- espíritos guias certa planifi- Cláudio Drubich Profissão: Data de nascimento: 
conveniente, pelos excessos cação encarnatória, assim <odrubich@amet.com.ar> Instituição: 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE, (CCEPA) - 


Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 


RUA BOTAFOGO, 678, 
FONE/FAX (051) 231-6295 
Porto Alegre - RS - CEP - 90,150-050 


Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 


Filiada à CEPA? ( sim ( 


Assinatura: 


Taxas e prazos: 
Até 31.04.2000... 
De 01.05 a 31.07.2000 
Após 31.07.2000 .. 
Participantes do Exterior .. 


. R$ 80,00 
. R$ 90,00 
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E-mail: araguaia @bsnetcom.br 
Fone: (013) 232. 1112 


Centro de Estudos Espíritas 

José Herculano Pires, 

Rua Alicante, 389, 

Bairro da Penha, Fone: (011) 
282.1331 

São Paulo - SP - 

CEP - 03.654-010 ] 


CEPA BRASIL é distribuído 


gratuitamente aos assinantes Obs.: Dentro dos prazos-limite acima, o valor poderá ser pago em até 3 


de Opinião e mantido pelos 
delegados, instituições adesas 
e amigos da CEPA no Brasil 


parcelas com cheques pré-datados, nominais ao CCEPA-Centro Cultural 


Secretaria em Porto Alegre: 
Alice Calixto 

Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 


Espirita de Porto Alegre, enviados junto com a Ficha de Inscrição para a 
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au Organizadora. 


o Norícas = ć -~ 


Nova Diretoria daCCEPA 


om a eleição realizada por seu Conselho Deliberativo, a nova Diretoria Exe- 
cutiva do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, com mandato para o 
biênio 2.000/2001, que tomou posse na noite de 3 de janeiro último, ficou 
assim constituída: 


4 Presidente: ..... Maurice Herbert Jones 


+ Vice-presidente: .............ss.sosssssissssescsrsra suiça Rui Paulo Nazário de Oliveira 
+ Diretoria Financeira: ...............ossesicsesssscnstatioin scores p innana ie Marta Samá. 
4 Diretoria de Expediente: ..................sn.s.ieeos Rui Paulo Nazário de Oliveira. 

Tereza de Mayo. 
4 Coordenadoria das Atividades Diurnas: .............eoso iii Leda Beier. 
4 Depto.de Estudos Doutrinários: ........................ Donarson Floriano Machado. 


4Dento. de Estudos e Pesquisa da Mediunidade: . 


+ Depto. de Eventos:......................... 


+ Depto. de Comunicação Social e 


Editoria de Opinião: ...................... 


+ Depto. de Assistência Social: . 


«.. Carlos Grossini. 


RR Salomão Jacob Benchaya. 


cats DE Milton Rubens Medran Moreira. 


lolanda Marques. 


Maurice Herbert 
Jones (D) e Rui 
Paulo Nazário de 
Oliveira, eleitos 
pelo Conselho 
Deliberativo do 
CCEPA, 
assumiram a 
presidência e 
vice-presidência, 
em 3 de janeiro. 


Campanha de ampliação da Sede 


Uma das metas da nova Diretoria 
Executiva do Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre é a ampliação da sede 
social do CCEPA, à Rua Botafogo, 678, 
no Bairro Menino Deus. 

A iniciativa dependerá da arrecada- 
ção de recursos entre o quadro social, 
amigos e simpatizantes do CCEPA. 
Para esse fim, já está circulando na ins- 


tituição um “Livro de Ouro”, destina- 
do a registrar as colaborações feitas 
com esse fim. 

As obras de ampliação da sede do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
poderão implicar na redução temporá- 
ria das atividades da Casa, conforme pro- 
gramação que deveremos estar notici- 
ando em nossas próximas edições. 


Diretor do CCEPA tem espaços 
radiofônicos 


O Diretor de Comunicação Social 
do CCEPA e editor deste jornal, Mil- 
ton Medran Moreira, está apresentan- 
do, desde de o dia 17 de janeiro, uma 
crônica na programação diária da Rá- 
dio Bandeirantes de Porto Alegre. O 
comentário, versando sobre os mais di- 
ferentes temas da realidade atual, à luz 
dos princípios espíritas, vai ao ar de 
segundas a sextas-feiras, às 9h45 min. 
, no programa “Show da Manha”, con- 
duzido pelo comunicador João Garcia. 

Às segundas-feiras, Medran também 
apresenta um comentário no progra- 
ma “Espaço Aberto”, da Rádio 
Imembuí, de Santa Maria, que vai ao 
ar às 10h30min. 

Segue à venda no CCEPA, na Li- 
vraria Reflexos e na Livraria Espírita 
Amigo Germano (Travessa Acelino de 


Rn 
Medran apresenta crônica diária na 


Rádio Bandeirantes de Porto Alegre. 


Carvalho, centro de Porto Alegre) o 
livro de crônicas de Milton Medran 
Moreira “Se Todos Fossem Iguais”, re- 
produzindo crônicas apresentadas pelo 
autor no programa do falecido jorna- 
lista Mendes Ribeiro, na Rádio Guaíba. 


"e | Opinião em Tópicos 


Ribeirão da Ilha 
Florianópolis é uma ilha mágica. A poucos quilômetros de distância de 
praias lotadas de turistas argentinos, brasileiros, uruguaios e, às vezes, até 
europeus e norte-americanos, vamos encontrar também praias bucólicas, onde 
se tem a nítida impressão de que o tempo parou. Descobri uma dessas praias 
neste mês de janeiro. Não deve distar mais do que 20 quilômetros do centro 
da capital catarinense. O acesso não é difícil, inteiramente pavimentado. Mas, 
definitivamente, não é um lugar turístico. Um morador me disse: “esta é uma 
praia das famílias daqui”, quase me sugerindo que não era local para um 
sujeito que chegava de automóvel, com a família, com jeito de turista e que 
procurava se acomodar embaixo de uma de suas árvores. O povoado, com 
arquitetura colonial inteiramente preservada, chama-se Ribeirão da Ilha. Ali 
teriam aportado os primeiros imigrantes açorianos que povoaram a cidade. E 
há muitos negros. Negros mesmo, retintos, atestando que nenhum de seus 
antepassados cruzou com o sangue europeu. E que, ali, preservam hábitos 
singelos que caracterizam sua cultura. 
Cultura preservada 
Uma curiosidade que me chamou a atenção. Ali não existem templos evan- 
gélicos. Ao contrário de todo o restante da ilha, onde abundam as igrejas do 
Reino Universal, da Assembléia de Deus e até de uma tal Igreja Cristã Primi- 
tiva. Há, sim, uma capela de típica arquitetura colonial portuguesa. E vi, 
também, uma grande obra social comunitária com um nome comprido que 
termina com “Nosso Lar”, sugerindo tratar-se de uma instituição espírita. 
Construí, enquanto mergulhava nas águas tépidas e mansas da praia de Ri- 
beirão da Ilha, uma tese apressada e, quiçá, um tanto quanto preconceituosa: 
todo o bucolismo daquele lugar; o erotismo e a faceirice de suas negras; a 
despreocupação dos tantos “manés da ilha” (apelido carinhoso com que cha- 
mamos os típicos habitantes de Florianópolis), bebericando aguardente “do 
sertão”, produzida ali mesmo, enquanto disputam partidas de damas em ta- 
buleiros pintados sobre as mesas construídas sob as árvores, todo esse cená- 
rio social, humano e geográfico, só é ali preservado por uma razão: naquele 
povoado não existem igrejas evangélicas. 
Religião do milênio 
À tese pode ser apressada e preconceituosa, mas, cá para nós: esses 
templos evangélicos estão mudando o panorama do país. Nas vilas mais per- 
didas e nas periferias das grandes cidades, só o que se vê são templos das 
novas igrejas pentecostais e néo-pentecostais. O teólogo americano Harvey 
Cox, no livro “Fire from Heaven”, sustenta tratar-se do movimento de cresci- 
mento mais rápido no mundo todo, avançando numa velocidade maior que a 
do islamismo que, entre as grandes linhas religiosas do mundo, seria a que 
mais cresce nos Estados Unidos, Esse avanço parece estar sinalizando para o 
tipo de religião do novo milênio: um modelo castrador da liberdade, censor do 
prazer, arraigado a valores ultrapassados, fundamentalista e sectário, hábil 
em acenar para a prosperidade dos seus seguidores, a quem, em troca da 
obediência irrestrita e do dízimo que enriquece seus ministros, garante os 
“dons do espírito santo”, onde estão contidas a riqueza material e a salvação 
eterna. Às religiões que, daqui para frente, quiserem ganhar espaço social 
precisarão, de uma certa forma, criar modelos aproximados deste, como está 
fazendo o catolicismo, com sua ala carismática. 
Religião x progresso 
Enfim, os modelos religiosos do novos tempos tendem a ser cada vez mais 
conservadores. Não há espaço para o progresso nos grupos religiosos. No 
catolicismo, com muita rapidez, foi detonado o movimento que nasceu entre as 
décadas de 60 e 70, sob a denominação de Teologia da Libertação. Seus líderes, 
como Boff, Frei Betto e outros, resistiram o mais que puderam. Hoje, em sua 
maioria, estão fora da Igreja, sustentando um discurso laico, embora profunda- 
mente espiritualizado. O Espiritismo, graças às suas propostas originariamente 
progressistas, vocacionadas a acompanhar a evolução do conhecimento e dos 
costumes humanos, tem tudo, hoje, para sensibilizar todos os espíritos 
vocacionados ao progresso se souber adequar seu discurso e sua ação a uma 
proposta que, não sendo religiosa, se funde nos valores do espírito. Imortalidade, 
evolução, reencarnação, são temas hoje muito mais facilmente assimiláveis se 
verbalizados a partir de conceitos laicos, afinados com a cultura, as tradições e a 
evolução natural dos costumes de cada povo, do que se ficarmos apegados ao 
discurso bíblico e evangélico. A moral que deflui dos postulados filosóficos espíri- 
tas precisa aproximar-se cada vez mais de uma ética universal, definida por 
Kardec como “lei natural” e que se faz cada vez mais distante da moral religiosa, 
comprometida que esta se encontra com o conservadorismo e a hipocrisia. 


Milton R. Medran Moreira 
medran(vpro.via-rs.com.br 


Entrevista com o novo Presidente do CCEPA 


“Maurice Herbert Jones - Uma relação madura 
de amor e respeito com a Doutrina Espírita 


OPNIÃO: Quais as metas da 
nova gestão do CCEPA? 

Jones: Reassumimos a direção 
do CCEPA em um momento parti- 
cularmente crítico. Estamos sendo 
desafiados a enfrentar dois grandes 
problemas, possivelmente os mais 
importantes da nossa história. 

O primeiro deles é tornar viável, 
no espiritismo da nossa região, a 
existência de um verdadeiro centro 
cultural espírita que, sem discutir 
nenhum dos fundamentos essenci- 
ais do Espiritismo, pretende abrigar 
as mentes mais arejadas que, dis- 
cordando da transformação da Dou- 
trina codificada por Kardec em mais 
uma seita religiosa, querem um es- 
paço para reflexão crítica sobre o Es- 
piritismo, seu significado e conseqü- 
ências. Para isto, além de uma dinâ- 
mica específica que vem sendo, a 
pouco e pouco, implementada pe- 
los dirigentes da instituição, decidi- 
mos ampliar e equipar melhor o nos- 
so limitado espaço físico com a cons- 
trução de algumas novas salas, espe- 
cialmente para os grupos de estudo, ati- 
vidade fundamental do centro. 

O segundo problema que nos 
desafia no limiar do ano 2000 é a 
realização, em outubro deste no, 
na nossa cidade de Porto Alegre, 
do XVIII Congresso Espírita Pan- 
Americano promovido pela Con- 
federação Espírita Pan- Americana. 

Este problema, pela sua comple- 
xidade e dificuldade técnica é um 
tremendo teste para a reduzida equi- 
pe de colaboradores de que dispo- 
mos, principalmente se acrescentar- 
mos a tudo isto a ostensiva hostili- 
dade do movimento espírita organi- 
zado que, de forma direta ou indire- 
ta, bloqueia nossas tentativas de di- 
vulgação. Isto não é uma queixa e 
sim a constatação de um faio que 
precisa ser enfrentado com compre- 
ensão e inteligência. Em nenhum 
momento me surpreendo ou esque- 
ço que este caminho difícil foi livre- 
mente escolhido por nós. 


Orinião: Fale sobre a histó- 
rica inserção e liderança da 
instituição no movimento es- 
pírita gaúcho. 

Jones: É ainda com certa sur- 
presa que observo a trajetória da 
nossa instituição, pelo menos nos 
últimos 35 anos. Pequena por li- 
mitação de espaço físico e, tam- 
bém, por opção de seus dirigentes, 
priorizou, desde o início, a quali- 
dade. Percebendo que o proble- 
ma da difusão do Espiritismo resi- 
dia na falta de conhecimento, or- 
ganizou programas para estudo sis- 


temático da Doutrina, com meto- 
dologia aberta, participativa, críti- 
ca destacando a vocação progres- 
sista, dinâmica, assectária e liber- 
tadora do pensamento espírita. A 
participação nos grupos de estudo 
era permanente e obrigatória para to- 
dos os colaboradores da instituição. 

Com esta base e com a adesão 
de alguns novos e qualificados 
colaboradores afinizados com es- 
tes ideais, não foi certamente ca- 
sual a presença hegemônica da 
nossa instituição no movimento es- 
pírita gaúcho, sobretudo, no perí- 
odo de 1978 a 1988 quando, diri- 
gindo a Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul e lastreados pela ex- 
periência e pelo material produzi- 
do na nossa casa, lançamos, em 
âmbito estadual e depois em âm- 
bito nacional, através do Conselho 
Federativo da FEB, a Campanha 
de Estudo Sistematizado de Espi- 
ritismo. Outro grande destaque 
deste período foi o lançamento de 
uma polêmica mas oportuníssima 
proposta de reposicionamento dos 
espíritas face ao pensamento do 
Codificador que recebeu o nome 
de “Projeto Kardequizar”. Este pro- 
jeto apresentado pelo companhei- 
ro Salomão Benchaya, então pre- 
sidente da Fergs, e mais alguns pro- 
nunciamentos meus sobre a iden- 
tidade laica do Espiritismo produ- 
ziram uma tremenda e emocional re- 
ação dos mais conservadores que, 
sentindo-se ameaçados peka nossa 
postura mais crítica, mais arejada, 
nos afastaram do rebanho. Esta ex- 
comunhão, porém, só se tornou ofi- 
cial depois da nossa adesão à CEPA 
em 1994 e da decisão de realizar, em 
Porto Alegre, o IV Simpósio Brasi- 
leiro do Pensamento Espírita. 


REUNIR PARA ESTUDAR 
ESTUDAR PARA UNIFICAR 


Campanha de 
Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espirita 


Campanha de Estudo 
Sistematizado da Doutrina 
Espírita, uma experiência de 
vanguarda, nascida nesta Casa e 
implantada por Maurice Herbert 
Jones, quando presidente da 
FERGS. 


Parece haver uma determina- 
ção histórica na nossa caminhada. 
Uma articulação não planejada de 
acontecimentos nos trouxe, de mu- 
dança em mudança, até aqui como 
se não merecêssemos ou não qui- 
séssemos estabilidade ou repouso. 

Acertando ou errando, estamos 
sempre buscando o modelo mais 
perfeito. Esta inquietação conjuga- 
da à disposição de experimentar o 
novo são nossa marca. 


Orinião: Como v., pessoal- 
mente, vê o Espiritismo e o 
atual momento do pensamen- 
to espírita no nosso meio? 

Jones: O Espiritismo é minha 
filosofia de vida e, portanto, para 
mim, a melhor resposta às pergun- 
tas fundamentais que vêm ator- 
mentando o homem desde o mo- 
mento em que tomou consciência 
da sua existência: sua identidade e 
o significado da existência. 

Como ninguém pode amar, ver- 
dadeiramente, aquilo que não co- 
nhece, somente depois que superei, 
pelo conhecimento, o fascínio ado- 
lescente pela Doutrina Espírita pela 
qual era apaixonado, é que foi pos- 
sível estabelecer, com ela, a atual e 
madura relação de amor e respeito. 

O problema que enfrentamos é 
que a maioria dos profitentes (não 
só espíritas), sofrendo de uma es- 
pécie de síndrome de Peter Pan, 
recusa-se a crescer, permanecen- 
do nos estágios infantis do apren- 
dizado. Para não ter que enfrentar 
e superar a dúvida, evitam-na, agar- 
rando-se em efêmeras certezas. 

Acho que na evolução das idéi- 
as o diálogo é indispensável e, por- 
tanto, não desvalorizo o papel dos 
conservadores. O que condeno é o 
radicalismo esterilizante que inibe o di- 
álogo e tenta bloquear o progresso. 

O movimento espírita, todos 
nós sabemos, está em crise, Porém, 
apesar dos incômodos e desgostos 
em nível pessoal, a efervescência 
ideológica e os debates acalorados 
em torno da identidade da Doutri- 
na resgatam uma dinâmica esque- 
cida, própria das filosofias mais ro- 
bustas e fecundam o pensamento 
espírita com o contraditório. 

O que está acontecendo não é im- 
próprio nem indesejável pois as crises 
sempre prenunciam mudanças. 


Orinião: Quais suas expec- 
tativas para o Congresso da 
CEPA? 

Jones: Na minha opinião o 
XVII Congresso da CEPA já é um 
sucesso, não tanto pelos trabalhos 


e reflexões críticas que serão apre- 
sentados mas, sobretudo, pela na- 
tureza positivamente provocativa 
do tema proposto que, como se 
nota, não permite indiferença. 

Se, por um lado, perturba e 
radicaliza a posição dos mais con- 
servadores, inquieta e areja, por 
outro lado, a mente de muitos ou- 
tros mais afinizados com a dinâmi- 
ca do pensamento espírita e que, 
por falta de estímulos, ainda não 
se haviam apercebido disto 

Tenho uma vaga sensação de 


mento espírita organizado, mais 
atentas aos nossos passos, modifi 
cações sutis começam a ser nota 
das, tanto na linguagem como na 
temática que vai se tornando mais 
reflexiva, menos mística. 

Pela minha ótica, portanto, o 
Congresso é muito importante e já 
apresenta resultados mas, no caso do 
Brasil e em respeito ao árduo e do- 
loroso caminho que tivemos que 
percorrer, ele é, sobretudo, a culmi- 
nância de um trabalho de conscien- 
tização iniciado a mais de 20 anos. 


que em algumas áreas do movi- 


Quando Perguntar Ofende 


Permitam que parabenize vocês pelo editorial de dezembro 
(Quando Perguntar Ofende”, sobre a posição da FEB frente ao 
Congresso da CEPA). Igualmente, meus elogios ao Donarson 
Floriano Machado pela qualidade de seu artigo “Lei do Traba- 
lho”, na mesma edição. 

Paulo Cesar Fernandes 
: Santos - SP 


Sobre a circular da FERGS 


Estou perplexo ante um ato tão grotesco de intolerância e in- 
competência de convívio com quem não pensa pela sua cabeça e 
não reza, literalmente, por sua cartilha. Essa peça distribuída à rede 
federativa é um triste libelo de negação e profanação dos sagrados 
conceitos crísticos, embora, para variar, se o faça em nome do res- 
guardo e do respeito à doutrina Espírita. Quanta heresia... 

José Joaquim Marchisio 
(Presidente do Núcleo Espírita Fraternidade - Porto Alegre). 


FERGS x CCEPA 


À respeito dessa “guerra santa” que a FERGS resolveu travar 
com o CCEPA, impressiona-me como, em pleno século XX (ou 
XXI, como preferem alguns...), ainda existam pessoas que se atre- 
lam a idéias e instituições, sem nenhum raciocínio crítico e com 
tamanha fidelidade...” 

Nícia Cunha 
Cuiabá - MT. 


Ausência de bom senso 


Li a circular da FERGS. Achei de extrema pobreza de bom 
senso e com pouca noção de ridículo. 

José Antônio Aymone 

Uruguaiana (ex-presidente da UME-Uruguaiana) 


ç Cristianismo ou Espiritismo? 


Após algum tempo no espiritismo, sendo o Livro dos Espíri- 
tos a pedra fundamental, o alicerce da doutrina, me pergunto: 
Por que nas Casas Espíritas não dão prioridade à parte filosófica 
e científica? Cristianismo em todas as religiões cristãs se apren- 
de. E espiritismo? Anexo, estou enviando um cheque no valor 
de 20 reais para assinatura de Opinião. O que sobrar fica a título 
de colaboração. Espero estar presente ao XVIII Congresso Espí- 
rita Pan-Americano, em outubro. 

Euclides Rocha Ricciardi 
Dom Pedrito - RS 


